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vo 

Porto Alegre, 21 ds julho de 1977 

ennor viretor, 

4 

a e 2 o a E -- a = 7 ça Torno & liberado lo cerbter a V. Ela., para os devi- 

cos Lins, as palavras o noturezs interpretativa na Filaso »- A 

fia do Tolclore, sôbre a temática lo Painel - Conceituações/ 

dos Grujoz Fulclógicos -, painel este sob a responsabilicais 
És 2 “ Ch e à mi FARS panda as 

Ca intelicente Proteszors/ ANITA Dã LOURDES LORGES RIELIRO, & ATA IT: 

MARIA pE CAIA Nascimento FRADE ambas cutunidados brilhos am FoacavrE. 
Folguslos Folclóxicos que abranger um rundo Gas mani 

Festeções coletivas do pensamento do novo e Danças Folclóri- 

cas cue por sua vêz encarnam não sô a restauração e manuten- 

ção delas, mas a própria scbrevicência foll: da música, ritmo, 

auto, Sarateado e coreografia ou poesia. 

astã certo nosso eminente Mancel Diêgues Junior quan 

6 io admite que se considera "Zolcuedo popular todo o Jato fol 

clórico dramático". Claro que as propostas de debate são su 

gestivas e as laço em alcur. sentido apenas pzra opinar sôbre 

una nítila posição Cas tradições ny Sul do pais. 
ee crnete pe ces crase O 

< Renovo meus agradecimentos ao ilustre e eficiente Di 

retor-Dxecutivo da Camanha Se Defesa do Folclore Brasileiro 

cc MEC, nela honra vue r2 conceceu ao pedir uma nanisfesta - 

São saAdEe tão interogsarte “otivação em Cebate de folclore ', 

sôbre Tolguedos e lanjgus. 

iuroveito o ensejo para reiterar os meus protestos / 

i Je elJavrra estima o consi 

Pocretârio-Coralla Comissão Ghicaãa de Poleloze e 

> Consolas “acdioncl de Tolclotxe da CD? do Mil. 

Dvs CE sllio “o Lamoilnenco 

Iluscs o Olroteu da Comanha Cs Defeca “e rolclcre Brasileiro


